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Resumo 

 

Faria, Alessandra Maia Terra de; D’avila Filho, Paulo Mesquita (Orienta-
dor).  Do Social e do Político: Teorias da Representação Política. Rio 
de Janeiro, 2008. 144p. Dissertação de Mestrado - Departamento de So-
ciologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Jane iro. 

 

O presente estudo abordará as teorias da representação política como ex-

postas por Bernard Manin, Nadia Urbinati e Pierre Rosanvallon, sob a perspec-

tiva de que a relação entre democracia e representação política é marcada por 

uma tensão inerente, como retomada por Bernard Manin. A retórica que acom-

panha a escalada do sufrágio universal como solução da tensão entre represen-

tação política e democracia faz com que a forma de entendimento da institucio-

nalidade representativa esteja cercada de superstições quanto à eficácia e pujan-

ça de seus métodos. Interpelar a representação política enquanto um processo 

mediador destas tensões entre a esfera social e política é um movimento que 

aproximaria os três autores estudados. A questão é que para os dois primeiros, o 

processo de representação seria pré-estabelecido e, portanto, fechado e não 

permeável às mudanças, onde o mundo da política é claramente delimitado. En-

quanto que para o terceiro, por uma postura diferenciada no que concerne à re-

lação entre o social e o político, parece haver uma perspectiva singular de pro-

cesso em aberto a ser considerada, traduzida em uma concepção de política ex-

pandida e contraditória, ou seja, do social e do político em intersecção. 

 

 

 

Palavras-chave 
 

Política; representação política; democracia; participação política. 
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Abstract 

 

Faria, Alessandra Maia Terra de;  D’avila Filho, Paulo  Mesquita (Advi-
sor).The Social and the Political: Theories of Political Representation. 
Rio de Janeiro, 2008. 144p. Master's Dissertation. Department of Socio-
logy and Politics, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Jane iro. 

 

The research herein deals with the theories of political representation as 

they are exposed by Bernard Manin, Pierre Rosanvallon and Nadia Urbina ti, 

considering the perspective of a tense existing relationship between democracy 

and political representation, as it was recovered by Bernard Manin. There is a 

rhetoric that follows the universal suffrage adoption in which it is seen as a so-

lution to the tense relationship among political representation and democracy, 

what has led general understanding of representative institutionality to be sur-

rounded by superstitions regarding its mechanisms effectiveness and respon-

siveness.  It is possible to approximate the three studied theorists if political rep-

resentation is inquired as a process that mediates these tensions between politi-

cal and social spheres. The question is that for both former authors, the political 

representation process is pre-established and, thus, closed and not permeable to 

changes, where the world of politics is clearly delimitated. While to the later, a 

different attitude towards the relationship between the social and the political 

seems to assure a singular perspective of open process to be considered, tra-

duced in an expansive and contradictory conception of politics, in others words, 

of social and political intersection. 
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Há um governo exercido segundo o interesse 
dos governantes e outro no interesse dos go-
vernados. O primeiro é despótico; o segun-
do é um governo de homens livres. 

       Aristóteles  
       

 
Le qualicatif italien scelti a, comme le terme 
fraçais “choisi” le double sens d’élu et de 
distingué. 

                       Bernard Manin  
                                       

 
Yet only a tiny minority of theorists assumes 
that representation is not alternative to but 
in fact supports democratic participation. 

Nadia Urbinati 
   

 
Représenter la société consiste à briser le 
voile d’abstration qui la recouvre pour lui 
redonner vie. 

              Pierre Rosanvallon 
                      

 
O adulto alivia seu coração do medo e goza 
duplamente de sua felicidade quando narra 
sua experiência. A criança recria essa expe-
riência, começa sempre de novo, desde o i-
nício. Talvez seja esta a raiz mais profunda 
do duplo sentido da palavra alemã Spielen 
(brincar e representar): repetir o mesmo se-
ria seu elemento comum. A essência da re-
presentação, como da brincadeira, não é 
“fazer como se”, mas “fazer sempre de no-
vo”, é a transformação em hábito de uma 
experiência devastadora. 

                 Walter Benjamin  
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